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Introdução:	A	incidência	de	infecções	do	sítio	cirúrgico	representa	um	grande	desafio	para	o	manejo	pósoperatório,
aumentando	 a	 morbidade,	 o	 tempo	 de	 hospitalização	 e	 os	 custos	 de	 saúde.	 Nesse	 contexto,	 a	 enfermagem
desempenha	um	papel	crucial	na	prevenção	e	tratamento	dessas	infecções,	assumindo	uma	responsabilidade	vital	na
promoção	 da	 cicatrização	 adequada	 e	 na	 redução	 de	 complicações.	 Objetivos:	 Compreender	 a	 importância	 da
enfermagem	 na	 prevenção	 e	 tratamento	 de	 infecções	 em	 sítio	 cirúrgico,	 enfatizando	 estratégias	 eficazes	 para
melhorar	os	resultados	clínicos	e	reduzir	o	impacto	negativo	dessas	complicações.	Métodos:	Foi	realizada	uma	revisão
bibliográfica	da	literatura,	os	artigos	foram	selecionados	a	partir	de	uma	busca	na	BVS,	com	os	descritores	"Infecção
da	 ferida	 cirúrgica"	 AND	 "Cuidados	 de	 enfermagem".	 Foram	 identificados	 13	 artigos,	 destes,	 4	 foram	 considerados
levando	em	consideração	os	critérios	de	 inclusão:	estudos	dos	últimos	5	anos,	em	português	e	que	abordassem	os
protocolos	de	cuidado,	técnicas	de	prevenção	de	 infecções	e	as	 intervenções	de	enfermagem.	Resultados:	A	revisão
da	 literatura	 destaca	 a	 importância	 das	 intervenções	 de	 enfermagem,	 incluindo	 a	 técnica	 correta	 de	 curativos,	 o
monitoramento	 dos	 sinais	 de	 infecção	 e	 orientações	 ao	 paciente	 para	 a	 prevenção	 de	 infecções	 do	 sítio	 cirúrgico.
Desta	 forma,	 a	 enfermagem	 tem	 uma	 função	 crucial	 na	 detecção	 precoce	 de	 sintomas	 de	 infecção,	 possibilitando
uma	rápida	e	eficiente	intervenção	para	reduzir	complicações.	Além	disso,	a	adesão	às	práticas	de	higiene	das	mãos,
usar	 corretamente	 os	 equipamentos	 de	 proteção	 individual	 (EPIs),	 esterilizar	 os	 materiais	 e	 gerenciar	 de	 forma
adequada	 os	 resíduos	 hospitalares	 são	 essenciais.	 Embora	 haja	 provas	 de	 que	 certas	 práticas	 sejam	 eficazes,	 a
implementação	dos	protocolos	ainda	enfrenta	desafios	como	a	carga	de	trabalho	excessiva	e	a	falta	de	recursos	nos
hospitais.	 Conclusão:	 A	 análise	 dos	 dados	 ressalta	 a	 importância	 da	 enfermagem	 na	 prevenção	 e	 tratamento	 de
infecções	 em	 feridas	 cirúrgicas,	 exigindo	 protocolos	 padronizados,	 educação	 contínua	 e	 colaboração	 interdisciplinar
para	 aprimorar	 os	 resultados	 clínicos	 e	 a	 qualidade	 de	 vida	 dos	 pacientes.	 A	 intervenção	 ativa	 e	 especializada	 dos
enfermeiros	 não	 só	 assegura	 a	 segurança	 do	 paciente,	 mas	 também	 melhora	 a	 eficácia	 do	 cuidado	 hospitalar,
resultando	em	um	atendimento	mais	eficaz	e	centrado	no	paciente.


